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Breve História dos Peixes Ornamentais 

A criação de peixes ornamentais é uma prática milenar que envolve a 

manutenção e reprodução de peixes em cativeiro para fins decorativos e 

recreativos. Esta atividade combina a apreciação estética com a ciência da 

aquicultura, resultando em uma tradição que enriquece lares e jardins 

aquáticos em todo o mundo. A paixão pela criação de peixes ornamentais 

tem raízes profundas e variadas, refletindo a evolução cultural e tecnológica 

das sociedades humanas. 

Primeiras Civilizações a Criar Peixes Ornamentais 

A história dos peixes ornamentais remonta a antigas civilizações, onde a 

prática começou a ganhar forma. Na China, por volta de 2.000 a.C., os 

chineses começaram a criar carpas em cativeiro, selecionando-as por suas 

cores vibrantes e padrões únicos. Estas carpas foram os ancestrais dos 

modernos peixes dourados (Carassius auratus), que hoje são um dos peixes 

ornamentais mais populares em todo o mundo. 

Simultaneamente, no Egito Antigo, registros indicam que tilápias eram 

mantidas em lagos artificiais, não só como fonte de alimento, mas também 

como símbolos de fertilidade e renascimento. A prática de manter peixes 

ornamentais também era comum entre os romanos, que criavam diversas 

espécies em seus tanques e jardins aquáticos para fins decorativos e de status. 



 

 

Evolução da Prática ao Longo dos Séculos 

Com o passar dos séculos, a prática de criar peixes ornamentais evoluiu 

significativamente. Na Idade Média, a criação de carpas decorativas se 

espalhou pela Ásia e Europa, sendo particularmente popular nos mosteiros 

europeus. No Japão, no século XVII, a criação de carpas koi (Cyprinus 

carpio) tornou-se uma arte refinada, com a seleção cuidadosa de padrões e 

cores que hoje são amplamente admirados e valorizados. 

Durante a era vitoriana, no século XIX, a criação de aquários domésticos 

tornou-se uma moda entre a elite europeia. O desenvolvimento de 

tecnologias como bombas de ar e filtros facilitou a manutenção de aquários, 

permitindo que uma variedade maior de espécies fosse criada em ambientes 

internos. Os aquários públicos começaram a surgir, educando o público sobre 

a vida aquática e promovendo a conservação das espécies. 

No século XX, o comércio global de peixes ornamentais expandiu-se 

enormemente, com espécies exóticas sendo importadas de regiões tropicais 

da América do Sul, África e Sudeste Asiático. A criação em cativeiro tornou-

se mais sofisticada, incorporando avanços em biologia e tecnologia aquática. 

Hoje, a aquariofilia é um hobby amplamente acessível, com milhões de 

entusiastas em todo o mundo dedicando-se à criação e apreciação de peixes 

ornamentais. 

Em resumo, a história dos peixes ornamentais é uma rica tapeçaria que 

reflete o desenvolvimento cultural e tecnológico das sociedades humanas. 

Desde as primeiras carpas criadas na China até os modernos aquários 

domésticos, a prática continua a evoluir, unindo pessoas através da beleza e 

da fascinação pela vida aquática. 

 

 



 

 

Tipos de Peixes Ornamentais 

 

Classificação dos Peixes Ornamentais 

Os peixes ornamentais são classificados com base em várias características, 

incluindo seu habitat natural (água doce ou salgada), tamanho, aparência e 

comportamento. A classificação ajuda aquaristas a escolher os peixes mais 

adequados para seus aquários e a garantir que as condições de vida sejam 

ideais para cada espécie. As principais categorias são: 

1. Peixes de Água Doce: Vivem em rios, lagos e outras fontes de água 

doce. 

2. Peixes de Água Salgada: Habitam os oceanos e mares. 

3. Peixes de Águas Frias: Preferem temperaturas mais baixas. 

4. Peixes Tropicais: Necessitam de águas mais quentes, típicas de 

regiões tropicais. 

5. Peixes de Fundo: Vivem principalmente no fundo do aquário. 

6. Peixes de Meio de Coluna: Nadam no meio da coluna de água. 

7. Peixes de Superfície: Preferem nadar na superfície da água. 

Peixes de Água Doce vs. Peixes de Água Salgada 

Peixes de Água Doce: 

• Habitat: Rios, lagos, pântanos e outros corpos de água doce. 

• Manutenção: Geralmente mais fácil e menos cara, pois não requerem 

equipamento especializado para manter a salinidade. 



 

 

• Popularidade: Muito populares devido à sua diversidade e facilidade 

de cuidado. 

• Exemplos Populares: Peixe-dourado, Betta, Tetra-neon, Guppy. 

Peixes de Água Salgada: 

• Habitat: Oceanos e mares, onde a água tem alta salinidade. 

• Manutenção: Mais complexa e cara, exigindo equipamentos 

específicos para manter a salinidade e a qualidade da água. 

• Popularidade: Altamente valorizados por suas cores vibrantes e 

formas exóticas. 

• Exemplos Populares: Peixe-palhaço, Cirurgião, Goby, Peixe-anjo. 

Exemplos Populares de Peixes Ornamentais 

Peixes de Água Doce: 

• Peixe-Dourado (Carassius auratus): Conhecido por suas cores 

brilhantes e longa história de domesticação, é um dos peixes 

ornamentais mais populares. 

• Betta (Betta splendens): Famoso por suas cores vivas e nadadeiras 

espetaculares, os Bettas são peixes de combate que preferem viver 

sozinhos. 

• Tetra-Neon (Paracheirodon innesi): Pequenos e de cores vibrantes, 

os Tetras são populares em aquários comunitários. 

• Guppy (Poecilia reticulata): Conhecidos por sua reprodução rápida 

e variedade de cores, são ideais para iniciantes. 

 

 



 

 

Peixes de Água Salgada: 

• Peixe-Palhaço (Amphiprioninae): Tornado famoso pelo filme 

"Procurando Nemo", é conhecido por sua relação simbiótica com 

anêmonas. 

• Peixe-Cirurgião (Acanthuridae): Conhecido por suas cores vivas e 

formato distinto, requer um aquário bem grande e estável. 

• Goby (Gobiidae): Pequenos e ativos, são conhecidos por suas 

interações interessantes com o ambiente do aquário. 

• Peixe-Anjo (Pomacanthidae): Apresentam cores e padrões 

impressionantes, mas requerem cuidados específicos e aquários bem 

estabelecidos. 

A diversidade dos peixes ornamentais oferece opções para todos os níveis de 

experiência, desde iniciantes até aquaristas experientes. Com a escolha certa 

de peixes e o cuidado adequado, qualquer aquário pode se transformar em 

uma vibrante exibição de vida aquática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Benefícios da Criação de Peixes Ornamentais 

 

Benefícios Estéticos e Decorativos 

A criação de peixes ornamentais é uma prática que oferece uma série de 

benefícios estéticos e decorativos. Um aquário bem cuidado pode ser uma 

peça central impressionante em qualquer ambiente, seja residencial ou 

comercial. Os peixes ornamentais, com suas cores vibrantes e 

comportamentos graciosos, adicionam beleza e elegância ao espaço, criando 

uma atmosfera tranquila e convidativa. Aquários podem ser decorados de 

várias formas, com plantas aquáticas, rochas, corais e outros elementos, 

permitindo uma personalização infinita e a criação de cenários aquáticos 

únicos que refletem o gosto e a criatividade do proprietário. 

Impacto Positivo na Saúde Mental 

Além de suas qualidades decorativas, a criação de peixes ornamentais tem 

um impacto significativo na saúde mental. Estudos demonstram que 

observar peixes em um aquário pode reduzir os níveis de estresse e 

ansiedade, promovendo uma sensação de calma e relaxamento. O 

movimento rítmico dos peixes e o som suave da água têm um efeito 

tranquilizante, ajudando a diminuir a pressão arterial e a frequência cardíaca. 

Para muitas pessoas, cuidar de um aquário proporciona uma rotina relaxante 

e meditativa, ajudando a desviar a mente de preocupações diárias e 

proporcionando um sentimento de realização e bem-estar. 

 

 

 



 

 

Importância na Educação Ambiental 

A criação de peixes ornamentais também desempenha um papel crucial na 

educação ambiental. Aquários são ferramentas poderosas para ensinar sobre 

ecossistemas aquáticos, ciclos de vida e a importância da conservação. 

Crianças e adultos aprendem sobre a diversidade de espécies, suas 

necessidades específicas e como criar um ambiente equilibrado e saudável. 

Esta prática educacional pode inspirar um maior apreço e respeito pela 

natureza, incentivando atitudes de preservação e sustentabilidade. Além 

disso, a criação responsável de peixes ornamentais pode promover a 

conscientização sobre questões ambientais, como a poluição da água e a 

proteção de habitats naturais. 

Conclusão 

Em resumo, a criação de peixes ornamentais oferece uma ampla gama de 

benefícios, desde a melhora estética e decorativa dos ambientes até impactos 

positivos na saúde mental e a promoção da educação ambiental. Seja como 

um hobby relaxante, uma ferramenta educacional ou uma forma de adicionar 

beleza a um espaço, a prática de manter peixes ornamentais continua a 

enriquecer a vida de muitas pessoas ao redor do mundo. 

 

 

 

 

 

 


